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Resumo 

O objetivo do presente estudo foi investigar como as ferramentas disponíveis na 

Internet vêm sendo utilizadas nas pesquisas em síndrome da fibromialgia. Trata-se de uma 

revisão sistemática embasada em estudos publicados entre os anos de 2000 e 2011 em 

periódicos indexados nas bases de dados Science Direct, PubMed e SciELO, que utilizaram 

ferramentas disponíveis na Internet para realização das suas pesquisas. Como resultado do 

estudo, além dos fóruns de discussão online, verificou-se que o e-mail é uma ferramenta 

comum de utilização nas pesquisas sobre fibromialgia, principalmente no que diz respeito 

ao envio direto ou links de acesso a questionários para preenchimento online. Ficou claro 

nos estudos investigados a preocupação em investigar a qualidade das informações postadas 

nos sites especializados em fibromialgia, visando o aprimoramento destas informações, 

principalmente por se tratar de uma ferramenta que permite o acesso da população em geral 

bem como dos pacientes com fibromialgia. 

Palavras-chave: Fibromialgia. Internet. Revisão.

ARTIgO ORIgInAL DE TEMA LIvRE

INTERNET COMO INSTRUMENTO DE PESQUISA, 

COLETA E INTERVENÇÃO EM FIBROMIALGIA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

Alexandro Andradea 

Ricardo de Azevedo Klumb Steffensa 

Tania Brusque Crocettaa 

Carla Maria de Liza 

Ricardo Brandtb 

aPrograma de Pós-graduação em Ciências do Movimento Humano do Centro de Ciências da Saúde e do Esporte da 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC; Laboratório de Psicologia do Esporte e do Exercício; Universidade do 
Estado de Santa Catarina – UDESC – Florianópolis (SC), Brasil.
bColégio de Aplicação; Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC; Laboratório de Psicologia do Esporte e do Exercício; 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC – Florianópolis (SC), Brasil.
Endereço para correspondência: Carla Maria de Liz – Centro de Ciências da Saúde e do Esporte - Laboratório de 
Psicologia do Esporte e do Exercício – Rua Pascoal Simone, 358 – Coqueiros – CEP: 88080-350 – Florianópolis (SC), Brasil – 
E-mail: carla.maria.liz@gmail.com 
Fonte de financiamento: Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina (FAPESC – Pro jeto 
nº 2442-2011/12); CNPQ (edital CNPq nº 10/2010) e CAPES.



424

INTERNET AS A RESEARCH TOOL, DATA COLLECTION 

AND INTERVENTION IN FIBROMYALGIA: A SYSTEMATIC REVIEW

Abstract

The aim of this study was to investigate how the tools available on the Internet 

are being used in research on fibromyalgia syndrome. It is a systematic review based on 

studies published between the years of 2000 and 2011, available in the databases Science 

Direct, PubMed and SciELO, which used the tools available on the Internet to carry out their 

research. As a result of study, in addition to the online discussion forums, it was found that 

the e-mail is a common tool for use in research on fibromyalgia, especially with regard to 

sending direct access or links to fill out online questionnaires. There was a concern in studies 

to investigate the quality of the information posted on websites specializing in fibromyalgia, 

aiming at the improvement of this information, especially because it is a tool that allows access 

for the general population and patients with fibromyalgia.

Keywords: Fibromyalgia. Internet. Review. 

INTERNET COMO HERRAMIENTA PARA LA INVESTIGACIÓN, 

LA POLÍTICA Y RECOLECCIÓN EN FIBROMIALGIA: UNA REVISIÓN SISTEMÁTICA

Resumen

El objetivo de este estudio fue investigar cómo las herramientas disponibles en 

la Internet están siendo utilizadas en la investigación sobre el síndrome de fibromialgia. Se 

trata de una revisión sistemática basada en estudios publicados entre los años 2000 y 2011 

en revistas indexadas en bases de datos Science Direct, Pub Med y Scielo, que utilizó las 

herramientas disponibles en Internet para llevar a cabo sus investigaciones. Como resultado 

del estudio, además de los foros de discusión en línea, se encontró que el correo electrónico 

es una herramienta común para uso en la investigación sobre la fibromialgia, especialmente 

en lo que respecta a la navegación o enlaces de acceso directo a los cuestionarios en línea 

para llenar. Se hizo evidente en estudios la preocupación por investigar la calidad de la 

información publicada en los sitios web que se especializan en la fibromialgia, buscando 

mejorar esta información sobre todo porque es una herramienta que permite el acceso de la 

población general y de pacientes con fibromialgia.

Palabras-clave: Fibromialgia. Internet. Revisión. 
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INTRODUÇÃO

Fibromialgia (SFM) é uma síndrome de origem desconhecida, caracterizada 

por dor musculoesquelética difusa e crônica, e presença de múltiplas regiões dolorosas, 

denominadas “tender points”, especialmente no esqueleto axial.1 Dentre os sintomas fre-

quentemente associados à síndrome estão: fadiga, distúrbios do sono, rigidez matinal, 

ansiedade e depressão.2 

A prevalência da fibromialgia alcança de 0,5 a 6% da população, a qual acomete 

sobretudo as mulheres, quando comparado aos homens.3 na Espanha, estima-se que 2,4% 

da população com idade superior a 20 anos é portadora da síndrome, com uma relação 

de mulheres para homens de 20/1.4 Além disso, a síndrome é associada à causa indireta ou 

direta de faltas no trabalho5 e requer atenção do serviço de saúde quando comparada a outras 

enfermidades de similar sintomatologia.6 no Brasil, a prevalência da SFM na população adulta de 

baixo nível socioeconômico, atendida pelo sistema único de saúde (SUS) no Estado de São Paulo 

é de 4,4%, dado semelhante ao de outros estados brasileiros com diversidade socioeconômica.7

Devido à expressiva prevalência desta síndrome na população, alguns estudos 

têm sido desenvolvidos utilizando ferramentas disponíveis na Internet (e-mails, sites da 

web, questionários online) na intenção de verificar o nível de conhecimento da população 

acerca da SFM,8-11 bem como disponibilizar informações sobre a síndrome como forma de 

intervenção.12-16 neste sentido, Murray et al.17 destacam que a Internet, como forma de avaliar 

o nível educacional e de promover a saúde, já se mostrou uma ferramenta útil e capaz de 

trazer benefícios à população de fibromiálgicos. 

Isto porque de acordo com Mill e Fidalgo,18 a internet oferece um conjunto de 

ferramentas que já são de domínio comum e uso cotidiano da população. O autor destaca 

que ferramentas tais como portais ou páginas virtuais, fóruns ou grupos de discussão online, 

salas de bate-papo e e-mail, possuem uma especificidade que possibilita a utilização em 

procedimentos metodológicos de investigação científica.18 Dados do IBOPE nielson Online19 

de agosto de 2011 revelam que sites de redes sociais como Facebook, Orkut e Twitter são 

outras ferramentas que estão se popularizando largamente, com números significativos de 

30,9 milhões, 29 milhões e 14,2 milhões de usuários, respectivamente.

no que diz respeito à SFM, entre os principais benefícios de usuários de sites 

(que buscam informações específicas sobre a síndrome na internet), destaca-se o melhor 

relacionamento social, melhora clínica, maior automanejo da doença, maior qualidade 

de vida, entre outras12-15,17. Levando em consideração estes benefícios, Moretti et al.11 
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afirmam que estratégias de saúde pública devem ser estimuladas a partir das ferramentas 

disponíveis na Internet.

Tendo em vista o efeito positivo da Internet para intervenção bem como suas 

vantagens na realização de pesquisas, tais como praticidade, possibilidades de se atingir 

um contingente populacional maior ou de integrá-los sem a limitação física presencial, o 

objetivo do presente estudo foi investigar as ferramentas disponíveis na Internet utilizadas nas 

pesquisas sobre SFM. 

MÉTODO

O estudo consistiu numa revisão sistemática de literatura, buscando apresentar 

resultados de pesquisas científicas sobre o tema investigado. Por tratar-se de um estudo de 

revisão, apresenta ainda caráter qualitativo na busca pelo aprofundamento da questão 

investigada.20 nesse sentido, tal tipo de pesquisa mostra-se importante por apresentar uma 

visão abrangente do tema, mostrando a evolução dos conhecimentos da área. Buscou-se 

sintetizar estudos primários que contêm objetivos e métodos claramente explicitados.

A busca dos estudos foi realizada no mês de setembro de 2011 nas bases de dados 

Science Direct, SciELO (Scientific Eletronic Library Online) e PubMed. Utilizou-se o descritor 

primário “fibromyalgia“ combinado com os secundários “internet”, “web” e “online”, utilizando o 

operador lógico “AnD” entre o primário e os secundários, e “OR” entre os secundários.

Foram selecionados estudos que responderam aos seguintes critérios de inclusão: 

a) Ter utilizado qualquer um dos recursos disponíveis na internet desde análise 
de conteúdo de sites, ferramentas de busca, e-mail, até questionários online, 
sempre ligados às questões relacionadas à SFM; 

b) Estudos publicados a partir do ano de 2000.

A partir dos critérios adotados, foram selecionados 14 estudos na base de dados 

Science Direct, 2 na SciELO e 54 na PubMed. Após leitura detalhada dos resumos, obteve-se 

uma amostra de 28 artigos (Figura 1) adequados a este estudo. 

RESULTADOS 

Os resultados são apresentados em um quadro que possibilita a identificação 

dos objetivos, população investigada, instrumentos utilizados para a coleta e forma de 

utilização da Internet, descritos nos estudos investigados. Paralelamente à apresentação dos 

resultados são realizadas as discussões acerca dos tópicos mais relevantes dos estudos. 
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O Quadro 1 refere-se à descrição dos estudos encontrados nas bases de dados 

em função dos objetivos, população investigada, instrumento de coleta de dados e o tipo de 

utilização da Internet usadas pelos pesquisadores. 

Os resultados apontam que a maioria dos pesquisadores utiliza a Internet em 

suas pesquisas para enviar e-mail com questionários em anexo para preenchimento ou o link 

de acesso aos questionários nos sites. 

Figura 1 – Diagrama de fluxo de inclusão e exclusão dos estudos publicados nas bases 
de dados Science direct, SciELO e PubMed a partir do ano de 2000 (adaptado de 
Moher et al.) 
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Quadro 1 – Estudos selecionados sobre a Internet como instrumento de pesquisa, 
coleta e intervenção em fibromialgia

Autor Objetivo População 
investigada

Instrumento Utilização da Internet

gonzález-
Ramírez8

Avaliar a eficácia de um modelo 
baseado na teoria transacional do 
estresse de Lazarus e Folkman para 
explicar o estresse percebido e os 
sintomas de pessoas com SFM.

n=165 pacientes 
com SFM

Questionário 
anexado ao e-mail

- Envio de e-mail 
aos membros da 
Associação nacional 
de Fibromialgia (nAF) 
com o questionário 
anexado.

Hoffmann 
et al.9

Identificar as manifestações clínicas e 
as estratégias terapêuticas associadas 
com distúrbios musculares, a partir da 
perspectiva dos indivíduos afetados 
por SFM (e outros).

n=1.511 
indivíduos 
com SFM (e/ou 
outros)

Questionário 
online

- Recrutou participantes 
através do website 
da TMJ Association 
(Associação de 
portadores de desordens 
temporo-mandibulares);- 
Envio de e-mail com o 
link do questionário.

Jones 
et al.10

Determinar o nível de função física 
percebido em mulheres com SFM e 
determinar a associação da função física 
com a idade e sintomas auto-relatados.

n=1.735 
pacientes com 
SFM

Questionário 
online

- Envio de e-mail com 
o link do questionário.

Moretti 
et al.11

Analisar o nível de conhecimento 
sobre SFM entre usuários da internet.

n=362 adultos 
(pacientes com 
SFM, familiares e 
profissionais)

Questionário 
online e conteúdo 
online no site

- Desenvolveu um portal 
de intervenção em 
SFM; - Disponibilizou 
questionário online no 
portal.

Uden-
Kraan 
et al.12

Explorar se lurkers (participantes passivos) 
dos grupos online de apoio a pacientes 
com SFM (e outros) se beneficiam assim 
como os portadores de SFM.

n= 93 
participantes 
responderam o 
questionário,109 
se identificaram 
como lurkers.

Questionário 
online

- Pesquisa dos sites 
através de sites de 
busca;- Envio de 
e-mail com link do 
questionário.

Uden-
Kraan 
et al.13

Explorar de que forma os pacientes se 
sentem capacitados pela participação 
em grupos de suporte online.

n=11 pacientes 
com SFM

Postagem e 
entrevista semi-
estruturada

- Pesquisa através 
de sites de busca;- 
Postado um convite 
nos sites encontrados, 
pedindo aos 
participantes para 
entrar em contato com 
o pesquisador.

Uden-
Kraan 
et al.14

Explorar as desvantagens de três 
grupos de apoio online para 
pacientes com SFM (e outros).

n=500 
postagens

Análise de 
conteúdo

- Pesquisa através de 
sites de busca.

van Uden-
Kraan 
et al.15

Explorar, por meio de um 
questionário online, até que ponto 
os pacientes se sentem capacitados a 
participar em grupos de apoio online 
e com que frequência isso ocorre.

n=117 pacientes 
com SFM

Questionário 
online

- Pesquisa dos sites 
através de sites de 
busca;- Postado 
um convite nos 
sites encontrados;- 
Disponibilizou 
questionário online.

Williams 
et al.16

Avaliar a utilidade de um programa de 
auto-gestão comportamental baseado 
na Internet para o tratamento padrão 
de indivíduos com SFM.

n=118 pacientes 
com SFM

Construção de 
site e questionário 
online

- Construção 
de um site para 
acompanhamento da 
intervenção;- Envio 
de e-mail com link do 
questionário online;

Continua...
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Autor Objetivo População 
investigada

Instrumento Utilização da Internet

Barbour21 Reunir informações descritivas 
sobre o uso de tratamentos 
complementares e medicina 
alternativa por indivíduos com 
SFM e a eficácia percebida desses 
tratamentos.

n=60 pacientes 
com SFM

Questionário 
online 

- Envio de e-mail com 
o link do questionário.

gantz e 
Coldsmith22

Fornecer um guia de várias fontes 
confiáveis na Internet para os 
prestadores de serviços de saúde 
e investigadores, bem como para 
pacientes com SFM.

n=58 sites Análise de sites - Pesquisa dos sites 
através de sites de 
busca.

Sagaram 
et al.23

Avaliar a probabilidade de que um 
consumidor que procura informações 
de saúde na web encontre 
informações sobre tratamentos 
complementares e com medicina 
alternativa para SFM (e outros)

n=27 sites Análise de sites - Pesquisa dos sites 
através de sites de 
busca.

Murray 
et al.24

Análise empírica da utilidade da 
“teoria dos sistemas familiares de 
Bowen” para a compreensão da SFM.

n=201 pacientes 
com SFM

Questionário 
online

- Envio de e-mail com 
link do questionário.

Bennett 
et al.25

Explorar a viabilidade do uso de 
uma pesquisa na Internet dirigida 
a pessoas com SFM, buscando 
dados demográficos, fontes de 
informação, sintomas, percepção de 
fatores agravantes e fatos geradores, 
utilização de cuidados de saúde, 
estratégias de manejo e uso de 
medicamentos.

n=2.569 
pacientes com 
SFM 

Questionárioonline - Disponibilizou 
questionário online 
no site da “national 
Fibromyalgia 
Association”.

Rutledge 
et al.26

Investigar preditores da função física 
em pessoas com SFM.

n=2.580 
pacientes com 
SFM

Questionário 
online

- Envio de e-mail com 
link do questionário.

Sierpina 
et al.27

Avaliar a atitude dos médicos em 
suas crenças e práticas com relação à 
medicina mente-corpo no tratamento 
da SFM (e outros).

n=74 médicos Questionário 
online

Envio de e-mail 
convidando para 
responder o 
questionário online.

Washington 
et al.28

Avaliar a qualidade das informações 
disponíveis na internet sobre dor 
crônica (SFM e outros) e determinar a 
relação entre a qualidade, a origem e 
a característica dos websites.

n=240 websites Análise de sites - Pesquisa através de 
sites de busca.

Lorig 
et al.29 

verificar a eficácia de um programa 
de auto-gerenciamento baseado na 
internet.

n=855 pacientes 
com SFM (e 
outros)

Questionário 
online e conteúdo 
online no site

- Envio de e-mail com 
o link do questionário;- 
Disponibilizou informações 
e intervenção através do site.

Sadosky 
et al.30

Avaliar a confiabilidade de teste-
reteste de um período recordatório 
de uma semana da escala de sono 
MOS-Sleep (Medical Outcomes 
Study Sleep Scale) em comparação 
com o período recordatório de 
quatro semanas em pacientes 
com SFM.

n=129 pacientes 
com SFM

Anúncio na 
Internet

- Recrutamento 
através da Internet.

Continua...

Quadro 1 – Continuação
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Autor Objetivo População 
investigada

Instrumento Utilização da Internet

Bennett 
et al.31

Descrever e validar uma versão 
revisada do FIQ (Questionário de 
Impacto da Fibromialgia): o FIQR.

n=202 pacientes 
com SFM

Questionário 
online 

- Envio de e-mail com 
o link do questionário.

Wilson, 
Robinson e 
Turk32

Determinar se as pessoas com 
SFM diferiam no tipo e gravidade 
dos sintomas, e nesse caso, se 
os subgrupos diferem quanto à 
utilização de cuidados de saúde, 
capacidade funcional, e situação para 
o trabalho.

n=2.182 
pacientes com 
SFM

Questionário 
online 

- Disponibilizou 
questionário online 
no site da Associação 
nacional de 
Fibromialgia (nFA).

Kaicker 
et al.33

Determinar a qualidade e legibilidade 
de websites na gestão da dor e fatores 
que podem explicar a variabilidade 
na qualidade e na legibilidade entre 
eles.

n=161 sites Análise de sites - Pesquisa dos sites 
através de sites de 
busca.

Kashikar-
Zuck 
et al.34

Avaliar os controles de saúde de uma 
amostra de pacientes pediátricos 
clinicamente diagnosticados com 
SFM.

n=48 pacientes 
com SFM

Questionário 
online

- Envio de e-mail com 
o link do questionário.

Silverman 
et al.35

Determinar, a partir da perspectiva 
do médico, as condições e os 
sintomas mais relevantes para o 
diagnóstico de SFM.

n=102 médicos Questionário 
online 

- Disponibilizou o 
questionário online 
no site da SERMO® 
(comunidade online 
de médicos).

Wicks 
et al.36

Usando um estudo transversal 
online no website PatientsLikeMe 
(“pacientes como eu”) procurou-se 
descrever os potenciais benefícios 
em termos de decisões de tratamento 
para SFM, manejo de sintomas, 
manejo clínico e os resultados.

n=150 pacientes 
com SFM 

Questionário 
online

- Envio de e-mail com 
link do questionário. 

Chen37 Caracterizar e comparar fóruns de 
discussões online de SFM (e outros).

6.100 postagens 
de 1.350 
participantes 

Análise de 
conteúdo de fórum 
online

- Coleta das postagens de 
fórum (reunião virtual).

Frost et al.38 Propor uma nova fonte de evidências 
para avaliar uso de drogas “off-label” 
(medicamentos não aprovados para 
a indicação proposta) por paciente 
com SFM (e outros) através de uma 
comunidade online.

53.928 membros 
da comunidade 
online 
“PatientsLikeMe” 

Análise das 
informações 
postadas dos 
relatos de 
tratamento de 
pacientes

- Coleta das postagens 
de fórum. 

veehof 39 Examinar a validade da versão 
holandesa do FFMQ (Five Facet 
Mindfulness Questionnaire – para 
medir cinco fatores de atenção plena) 
em pacientes com SFM.

n=141 pacientes 
com SFM

Questionário 
online

- Recrutou 
participantes através 
do website da Dutch 
Fibromyalgia Patient 
Association (Associação 
Holandesa de 
Pacientes com SFM);- 
Envio de e-mail com o 
link do questionário.

Quadro 1 – Continuação
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Quadro 2 – Descrição das ferramentas disponibilizadas na internet mais citadas nos 
estudos investigados

 Chat Meio de comunicação através do qual as pessoas se interconectam, para conversar 
online, utilizando-se da linguagem escrita,48 formando salas de bate-papo, sendo também 
um ambiente virtual de aprendizagem, que tem um propósito educativo, possui normas e 
constitui um grupo que, mediante artefatos mediadores variados, busca a construção do 
conhecimento.49

Fórum O fórum é compreendido como um lugar de reunião que, com o advento da Internet, 
passou a ser um espaço virtual em que várias pessoas de uma mesma comunidade 
discursiva se reúnem para debater um assunto predeterminado.51

Lurkers É alguém que lê as discussões em fóruns, grupos de notícias, chats ou compartilhamento 
de arquivos, mas nunca ou raramente participa de forma ativa.52

PatientsLikeMe 
(pacientes como eu)

Website onde pessoas com mesmo sintoma ou doenças podem se encontrar. 

Portais Os portais oferecem uma grande diversidade de serviços como jornais, jogos, 
classificados, busca avançada, páginas amarelas, portfólio de ações, dicionário, 
personalização de conteúdo, internet banking, chat via voz, tradutor, mapas, gerenciador 
de contatos, cartão eletrônico, e muitos outros serviços.50

Survey Obtenção de dados ou informações sobre características, ações ou opiniões de 
determinado grupo de pessoas, indicado como representante de uma população-alvo, 
por meio de instrumento de pesquisa, normalmente um questionário.53

Buscamos conceituar as ferramentas da Internet citadas nos trabalhos as quais 

apresentamos no Quadro 2.

verificou-se uma variedade de sites na Internet com informações acerca da SFM, 

além de fóruns de discussão que possibilitam a troca de informações entre os participantes. 

neste contexto, alguns estudos analisaram o conteúdo de sites11,22,23,28,29,33 e fóruns de 

discussão online14,37,38 na intenção de verificar o nível de conhecimento acerca da SFM bem 

como a qualidade das informações disponíveis nestes fóruns e sites. 

DISCUSSÃO

O objetivo do presente estudo foi investigar as ferramentas disponíveis na 

Internet utilizadas por pesquisadores nas investigações acerca da SFM. Uma característica a 

ser destacada nas pesquisas encontradas diz respeito ao fato de que a Internet foi utilizada 

tanto como um “instrumento” (estudos que usaram e-mail, questionário online, postagens de 

fóruns) quanto como um “objeto” de pesquisa (análise de conteúdos de sites),40 fazendo com 

que as amostras fossem compostas por pacientes com SFM de maneira indireta através de 

suas postagens, ou dos conteúdos dos sites.

A Internet possui um conjunto de ferramentas já consolidadas atualmente e que 

vêm sendo utilizadas pela maioria dos pesquisadores. Uma destas ferramentas é o correio 

eletrônico (e-mail), que permite a comunicação por mensagens de qualquer tamanho e o 
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envio de documentos rapidamente e com baixo custo, possibilitando a comunicação com 

indivíduos ou grupos que estejam a longa distância.11

Por meio do e-mail é possível realizar pesquisas do tipo “survey” (mais 

abrangentes) utilizando formulário ou questionário eletrônico de pesquisa para a coleta de 

dados acompanhado do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.29 Este é anexado 

à mensagem e enviado ao sujeito, na intenção de convidá-lo a participar da pesquisa 

juntamente com as orientações de procedimentos quanto ao preenchimento e retorno dos 

questionários. Esta é uma forma de coleta de dados prática, ágil, abrangente e de baixo 

custo,38 entretanto, não garante o compromisso do sujeito no retorno das informações, uma 

vez que envolve a transmissão eletrônica de dados e a disponibilidade de acesso à Internet,41 

bem como não garante a veracidade dos dados a serem analisados.38

Hoffman et al.9 destacam que uma das principais razões para o não 

preenchimento de questionários online diz respeito à dificuldade técnica, a preocupação de 

que a pesquisa seja muito demorada, ou a angústia emocional provocada pelas perguntas. 

Um estudo realizado com o uso do questionário via web, verificou que as pessoas só 

respondem as perguntas quando se sentem seguras em relação ao tratamento dos dados e 

devido a isto, alguns questionários podem retornar incompletos em seu preenchimento, ou 

ainda, a identificação pessoal pode ser falsa.38 

O envio de questionários via e-mail com o objetivo de investigar variáveis acerca 

da síndrome, bem como o nível de conhecimento da população acerca desta, foi verificado na 

maioria dos estudos encontrados para esta revisão.8,21,27,31,39 Observou-se que os questionários 

baseados na Internet estão sendo utilizados pelos pesquisadores na intenção de se obter 

dados dos participantes dos estudos. Bennett et al.31 destacam que alguns estudos relatam 

não haver diferença significativa entre pesquisas realizadas por meio do uso de ferramentas 

disponíveis na Internet e pesquisas com caneta e papel. A vantagem em se usar a Internet para 

a coleta de dados em pesquisas é que os dados podem ser estruturados em formato adequado 

para a pronta análise, como por exemplo, quando se tratar de uma pesquisa qualitativa, as 

informações coletadas não precisarão ser transcritas, pois já estarão prontas para análise.41 

Uma ferramenta da Internet que tem impacto crescente na saúde são as salas 

de “chat” (conversas) ou fóruns e “blogs”. Estes meios eletrônicos permitem que os indivíduos 

com interesses em comum formem comunidades online que superam barreiras como tempo e 

espaço para encontros. Além de informações sobre saúde e encaminhamentos médicos, grupos 

online são reconhecidos para a prestação de apoio emocional e orientação e promoção da 

autoeducação para melhor compreensão acerca da SFM.42 Porém, um problema identificado 
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neste tipo de ferramenta é a constatação de que 90% dos integrantes destes grupos de 

discussão online raramente participam de forma ativa dos grupos (os chamados lurkers).43

Collinge et al.,44 utilizando-se de um sistema interativo baseado na web, 

realizaram avaliações clínicas e disponibilizaram intervenções autoadministradas em 39 

pacientes com SFM, durante um período de 4 meses e verificaram benefícios clínicos 

nos pacientes, com significativas mudanças positivas sobre os períodos de ansiedade, 

funcionamento físico e controle da saúde. Resultados positivos com o uso de um 

programa de tratamento autoadministrado conduzido na Internet também foram relatados 

por Brattberg.45 Este verificou melhorias na dor, ansiedade, depressão, vitalidade, função 

social, saúde mental, desempenho físico e estresse em 86 mulheres com SFM após 3 

meses de intervenção.45

A Internet tem potencial de fornecer informações de saúde rapidamente 

aos pacientes e aos prestadores de serviços de saúde,33 no entanto, estes sites devem ser 

cientificamente confiáveis, pois a Internet pode ser uma fonte de informações, ou de 

desinformação e confusão.22 

Daraz et al.46 conduziram uma pesquisa para avaliar a qualidade de “websites’ 

com informações sobre a SFM e concluíram que os sites de maior qualidade tendem a 

ser menos legíveis e que os recursos com informação online sobre SFM não fornecem 

informações completas e apresentam baixa qualidade e legibilidade. Ou seja, uma vez 

que a informação é muito importante para portadores de SFM, os recursos atuais não são 

susceptíveis a fornecer as informações necessárias ou precisas e podem não ser utilizáveis para 

a maioria das pessoas. Corroborando o estudo supracitado, Kaicker et al.,33 com o objetivo de 

determinar a legibilidade de websites na gestão da dor, verificaram que a qualidade geral dos 

sites de dor crônica é moderada, com algumas deficiências que precisam ser corrigidas. 

Washington et al.28 mencionam que se a Internet é para ser uma ferramenta 

eficaz, a qualidade das informações do site deve ser cuidadosamente avaliada. É importante 

que as informações que os pacientes acessam na web sejam disponibilizadas de maneira 

clara, facilitando a compreensão das informações apresentadas. A falta de websites de 

qualidade podem prejudicar um paciente na aquisição de conhecimento relevante e útil 

sobre sua condição médica.28

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É crescente o número de pesquisas que se utilizam das ferramentas disponíveis 

na Internet como forma de coleta de dados. Entre as ferramentas mais utilizadas nos estudos 
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estão os e-mails, sites e fóruns de discussão online. Estas ferramentas mostram-se eficazes nas 

pesquisas em SFM, pois possibilitam o acesso a informações e registros sobre a vida social das 

pessoas, facilitando o acesso dos pesquisadores. 

Assim, destaca-se que apesar de merecer cuidadosa utilização, principalmente 

no que diz respeito ao conteúdo disponível nos sites, os meios virtuais podem significar uma 

transformação benéfica nas propostas metodológicas de investigações. 
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